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É cada vez mais evidente que uma das tarefas centrais do século XXI consistirá 
em abordar a transformação generalizada e acelerada da cultura provocada pelas 
tecnologias e infraestruturas digitais. Devido à rápida universalização e planeta-
rização da cibernética, é imperativo que esta questão não seja abordada somente 
quando todas as suas consequências já se encontrem realizadas. Políticas, episte-
mologias, ecologias e ontologias devem ser questionadas e moldadas no esforço 
— e na esperança — que o pensamento seja ainda capaz de produzir cosmologias 
diferentes, alternativas ou críticas. A introdução à 60ª edição da Revista de Co-
municação e Linguagens retoma a noção de “transição digital” para esboçar este 
quadro crítico e contribuir para o momento atual da questão pela técnica.
transformação digital | ecologia dos media | epistemologia e cognição| artes e 
estéticas pós-media

—
Resumo

—
Palavras-chave

It is increasingly evident that one of the most important tasks of the 21st century 
will be to address the widespread and accelerated transformation of culture trig-
gered by digital technologies and infrastructures. Due to the rapid universalisa-
tion and planetarization of cybernetics, it is imperative that this question is not 
addressed only when its full consequences are already in plain sight. Politics, 
epistemologies, ecologies, and ontologies have to be questioned and shaped in 
the effort — and hope — that thought is still able to produce different, alternative, 
or critical cosmologies. The introduction to the 60th issue of the Journal of Com-
munication and Languages returns to the notion of “digital transition” to outline 
this critical framework and contribute to today’s question concerning technology. 
digital transformation | media ecology | epistemology and cognition | post-media 
arts and aesthetics

—
Abstract

—
Keywords
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Cultura contemporânea 
e transição digital
MARIA TERESA CRUZ
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Apesar da sua banalização e frequente utilização em contextos burocráticos e ins-
titucionais, a ideia de “transição digital” não perdeu, na visão desta 60ª edição da 
Revista de Comunicação e Linguagens, a sua potencialidade crítica. Pelo contrário, a 
sua capacidade de evocar uma transformação generalizada, cada vez mais profunda 
e acelerada, torna-a essencial para caracterizar e interrogar o tempo presente como 
um tempo de transição.

Interpelar a questão do digital (Galloway 2021; Hui 2019; Krämer 2018) é crucial 
para compreender, desde logo, as dimensões da crise da cultura contemporânea, nas 
suas múltiplas configurações antropológica, ecológica e mesmo cosmológica (Latour 
2021). Ademais, à luz do que crescentemente parece ser uma universalização unidire-
cional da tecnologia, a tarefa de pensar a transição digital torna-se ainda mais relevante, 
porquanto teremos de decidir se enveredaremos pela resistência a uma certa forma de 
“brutalismo” (Mbembe 2023) ou de continuação da dominação pelas forças da univer-
salização. Deste modo, é de extrema importância que imaginemos futuros alternativos 
enquanto nos ocupamos, simultaneamente, do digital (Stiegler 2011, 2019), explorando 
estes mesmos processos de transformação tecnológica

A teoria dos media, os estudos digitais e a filosofia da técnica têm sido, justamente, 
a fonte de um questionamento antropológico fundamental (Hayles 1999; Kittler 1997; 
Stiegler 1994) ao mostrarem a co-constituição do humano e da técnica. A visão de que 
o humano é definido pelas interações com o ambiente e com o não-humano é tão cen-
tral à teoria dos media como o é ao pensamento ecológico, uma junção que leva à vira-
gem pós-humana das humanidades (Braidotti 2019). Neste contexto, o digital tem sido 

MARIA TERESA CRUZ & PHILIPP TEUCHMANN
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frequentemente caracterizado como o estádio pós-media ou metamedia da história da 
cultura (Bolter and Grusin 2000; Kittler 1997; Manovich 2005), sendo percebido como 
uma culminação e novo salto na longa história do entrosamento da técnica e do simbó-
lico (Kittler 2009; Krämer 2021), o que indica a relevância da tansição em causa.

Este número da Revista de Comunicação e Linguagens resulta do cruzamento deste 
quadro critico com diversos campos e objetos da cultura contemporânea, assim como 
dos trilhos abertos pelas humanidades digitais e as media arts. Na última década, as dis-
cussões sobre as implicações epistemológicas, políticas e estéticas do uso disseminado 
da IA e da computação fizeram emergir novas tópicas críticas dentro das Humanidades 
Digitais, superando uma visão estritamente disciplinar e metodológica de si mesmas. 
(Berry & Fagerjord 2017; Burdick et al. 2016; Dobson 2019). De forma semelhante, os 
discursos e práticas em torno das artes digitais parecem menos preocupados em defi-
ni-las, debruçando-se antes sobre o modo como o digital (in-)forma, direta e indireta-
mente, experiências estéticas e afectivas e uma diversidade de práticas criativas, per-
formativas e colaborativas (Bishop 2012; Weibel 2015). 

O âmbito deste número procura ser o de uma ampla reflexão cultural sobre a trans-
formação do conhecimento, das infraestruturas, da criatividade e das práticas numa 
era crescentemente caracterizada pela distribuição de capacidades e agência entre hu-
manos e tecnologia. A acrescentar a um novo estádio da industrialização da cultura e 
das artes, testemunhamos agora o emergir de uma indústria do conhecimento, alicer-
çada na Inteligência Artificial e na acumulação, análise automatizada e visualização de 
dados (Negri & Vercellone 2008; Manovich 2021; Moulier-Boutang 2012; Zuboff 2019). 
As novas indústrias cognitivas ameaçam despoletar uma despossessão geral de práticas 
cognitivas e de aprendizagem, de “savoir vivre” (Stiegler 2019), assim como a substitui-
ção da missão cívica das instituições e práticas relacionadas com a transmissão de co-
nhecimento por infraestruturas, plataformas e algoritmos (Bratton 2015; Srnicek 2016). 
No entanto, precisamos de reconhecer igualmente que a transição digital permite uma 
explosão e disseminação do conhecimento numa escala sem precedentes na história 
humana (Castells 2012; Gerbaudo 2017). 

Os artigos, as recensões e ensaios visuais compreendidos neste número interrogam 
as imagens e as artes na sua transição tecnológica, novas práticas de acção, participação 
e intervenção social, literacias e arquitecturas, formas de governabilidade algorítmica, 
as novas configurações que a representação, a corporalidade, a organização da memó-
ria e das narrativas, os ecossistemas da criatividade assumem com múltiplas formas de 
inteligências artificiais. Este conjunto diverso e variado de trabalhos permite, no seu 
todo, que se constitua um número da Revista de Comunicação e Linguagens que se dedica 
a pensar nas ligações entre cultura, técnica, tecnologias e a condição digital, nos modos 
de estabelecer uma cosmologia e ecologia para a transição digital, uma tarefa epistémi-
ca, cultural e criativa fundamental na qual as humanidades e artes do século XXI têm 
de desempenhar um importante papel. 

MARIA TERESA CRUZ & PHILIPP TEUCHMANN
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